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Este projeto de pesquisa visa trabalhar o caráter de grupo de estudo – professores/orientadores e 
alunos  –  e  através  disso,  desenvolver  a  comunicação  visual  de  recipientes  educativos  para 
descarte e seleção de lixo realizada pelo público da primeira infância. Para isso estabelecemos um 
acordo cooperativo (vigente de março a dezembro de 2011) com a Escola de Educação Infantil 
São José/Caxias do Sul/RS, a fim de beneficiar a comunidade carente por meio de ação social. 
Quanto a metodologia  trabalhamos fundamentalmente com fontes relacionadas à comunicação 
visual e metodologia projetual (MUNARI, Bruno. Das coisas nascem as coisas. 2008) e processo 
criativo (OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 1987). Utilizamos cadernos de 
notas como ferramentas para visitação in loco (referência de WINKIN, Yves. A nova comunicação. 
Da teoria ao trabalho de campo. 1998; MARINHO, Claudia. O caderno de notas como ferramenta 
para  o  Designer.  2009),  onde  analisamos  o  espaço  físico  da  escola  e  aspectos  relativos  a 
separação do lixo (como era feita e se os funcionários e professores já haviam trabalhado essa 
questão com as crianças). Pesquisamos a existência de projetos semelhantes ao nosso, porém 
não  obtivemos  resultados  significativos.  O  projeto  está  em  andamento.  Até  o  momento 
constatamos que a sinalização dos recipientes de descarte e seleção de resíduos nas escolas de 
educação infantil mesmo quando existente, deve ser retrabalhada, ficando evidente a necessidade 
de desenvolvermos elementos visuais específicos a estes usuários que farão a seleção do lixo. 
Com os  resultados,  pretendemos  atingir  amplamente  os  envolvidos:  as  crianças,  os  pais  e  a 
comunidade.
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